Vencendo mancando
Introdução: a série: gente como a gente
Leia: Genesis 32.1-8   
Comentário: Era a hora de Jaço voltar para casa quando o encontramos em Gênesis 32. Estava ao encontro com seu irmão, Esaú, que não via há 20 anos. E Jacó não era bem lembrado por aquela saída de casa. Fora espertinho, fraudulento , manipulativo, partindo para o engano para conseguir ilicitamente a herança que era do seu irmão. Como Esaú irá recebê-lo? Daqui há pouco Jacó fica sabendo que Esaú vem chegando ao seu encontro e que trouxe 400 homens junto com ele. Porque ele precisava trazer 400 homens? Jaço estava morrendo de medo (v.7) e comecou a pensar como iria enfrentar este desafio.
Ele resolve dividir a família e o seu rebanho em dois grupos pensando que, se Esaú atacar um dos grupos, talvez o outro permaneça seguro. Calcula os mínimos detalhes, igual à gente quando enfrentamos um desafio grande com muita apreensão e ansiedade. E finalmente ele se coloca em oração diante de Deus. Mas a sua oração já é bem diferente das orações que fazia quando era moço. Naquela época ele barganhava com Deus, fazendo jús da sua personalidade espertinha e calculista. Agora, mais velho e mais maduro, ele já não tem mais tal alta avaliação de si mesmo. Ele é mais humilde. Já havia apanhado um bocado da vida. E nos versículos 9-12, ele ora assim:
Leia: Genesis 32.9-12
Comentário: Na sua oração, Jacó reconheceu de quem ele pertencia, qual era a sua família e qual a sua herança. Reconheceu que nada merecia. O que possuía e o que tinha conquistado era, de fato, dádiva de Deus e nada mais. Mas também Jacó confessa a sua fragilidade. Ele estava com medo. Afinal de contas já havia aprontado feio com o seu irmão e agora chegou a hora, pensava Jacó, do grande desconto. Estava com medo e confessava seu medo para Deus. E pedia que Deus o livrasse da burrada que ele havia cometido. E ainda, como se Deus pudesse esquecer, “lembrava” Deus da promessa de grandeza que Deus havia lhe feito.
Leia: Genesis 32.13-24a
Comentário: Jacó já fez tudo que soube fazer. Fez os preparativos. Estava disposto a mais que compensar Esaú pelo engano que Jacó havia cometido 20 anos antes. Por exemplo, somente as trinta camelos fêmeas possuíam um valor imenso, pois elas constituíam, como os carros e caminhões hoje, a parte principal da economia da riqueza árabe. Tudo isso era mais que suficiente para compensar Esaú pela sua perda da herança do pai.
Agora, tendo enviado seus bens e sua família para o outro lado do Rio Jaboque, Jacó se encontra a sós, e aparece um homem que lutou com ele durante a noite toda até o amanhecer.
Leia: Genesis 32.24b-30
Comentário: O encontro de Jacó durante a noite apresentou vários desafios para ele, desafios que podemos formular em termos de perguntas que Jacó precisava responder num momento crítico da sua vida. O avanço na sua vida dependia das respostas que ele daria a estas perguntas. Eram perguntas que definiam definitivamente quem Jacó seria a partir daquele momento. E são perguntas que ainda definem quem nós somos e para onde iremos na nossa vida. O sentido da vida dependia, literalmente de como Jacó iria responder a estas perguntas. Eram perguntas dele e são perguntas nossas. Afinal, pode não parecer a primeira vista, mas Jacó também era gente como a gente.
Eis a primeira pergunta...
1. Quem és tu?
Ao descobrir, na sua luta com o homem, que Jacó estava lutando com Deus, Jacó era forçado a enfrentar quem era ele mesmo, Jacó, e não foi uma descoberta fácil ou agradavél. Enquanto Jacó luta durante aquela longa noite, aquela noite difícil e interminável, Jacó descobriu que estava lutando mesmo com Deus. Durante a luta, Jacó se mostra forte. O homem não consegue vencê-lo, e então, dá um golpe na junta da sua coxa e tal modo que Jacó fica bem ferido e sai mancando. O homem pede por ser liberto, porque já amanheceu, mas Jacó recusa libertá-lo enquanto não for abençoado. Quem era este Jacó? E quem és tu?
Jacó era um homem quebrantado. Vivia uma vida competitiva. Sempre queria vencer a todo custo. Todo o engano e astúcia até o presente momento o deixou sempre fugindo sem saber onde ia com uma família quebrantada e com a perspectiva de guerra com Esaú. E por isto, Jacó luta com Deus. 
Jacó precisava de espaço para seu encontro com Deus e sendo uma pessoa muito ocupada o tempo que sobrava era a noite. Precisava se afastar durante um período de tudo que exigia a sua atenção: seus negócios, sua rotina, e até mesmo a sua própria família. Jacó precisava ficar a sós com Deus. E não para um devocionalzinho e 5, 10, 30 minutos ou até mesmo uma hora. Este tanto não era suficiente. Só sobrava a noite e ele precisava da noite inteira, e não para se relaxar, mas para lutar antes e depois dum dia muito ativo. Quem era este Jacó? E quem és tu?
Você já pensou porque Deus nos fala, às vezes, tão claramente, na escuridão, justamente quando não sabemos o que o dia seguinte trará? Na doença e na incerteza, a respeito da sua profissão e do seu marido ou esposa ou alguém na sua família, algo com quê nós nos importamos muito, de quê nos preocupamos muito. A noite parece interminável, interminável. É noite e Jacó está sozinho. Talvez fosse a primeira vez na sua vida tão ocupada e preocupada pelo sucesso que ele estava sozinho e quieto. Finalmente, no silêncio e na solidão, Jacó se coloca face a face diante dos seus medos e face a face diante de Deus. E cansado com a vida do jeito que havia vivida antes, ele insiste, ele tem convicção que não tome nenhum passo a mais sem a bênção de Deus. Não solta o Deus em quem se agarrava sem antes ter a certeza que este Deus do universo irá tomar conta da sua vida. Chega. Não dá mais viver pelo esforço próprio, satisfazendo os próprios interesses. É um beco sem saída. Quem era este Jacó? E quem és tu?
E então vem a hora da verdade. O homem pergunta para Jacó, “como se chama?” “Quem és tu!?” Pergunta fácil, não? E a resposta também seria fácil se você não soubesse Jacó havia mentido para seu pai, Isaque, muitos anos antes, a fim de progredir na vida, a fim de receber a bênção do pai. Quando Isaque perguntou para Jacó, “quém é você?”, Jacó respondeu, “eu sou Esaú”. Jacó fingiu ser algo e alguém que não era. E agora, o homem com quem lutava a noite toda pergunta a mesma coisa que seu pai perguntou anos atrás. Jacó devia ter ficado branco! “Quem era este homem que me pergunta quem eu sou?” E Jacó não tinha mais onde fugir. E respondeu, “eu sou Jacó”. É que Jacó significa “Enganador”, e isto representava bem quem Jacó era, um grande enganador, alguém que fingia ser outro, alguém que não soube que ele próprio era. Sou eu o enganador. Diante do Deus Etero, Jacó se viu como realmente era. Ninguém fica na frente de Deus de outro jeito. A verdade não pode ser velada do Deus onisicente. Eu sou o enganador,a pessa que as outras pessoas não conhecem, a pessoa que não deixo os outros conhecerem. Isto é a verdade. Sou uma pessoa enganadora e enganada, confundidora e confusa. Mas anseio por ser algo diferente. Tenho fome e sede por algo melhor. Quem era este Jacó? E quem sou eu?
Nesta altura, o homem disse a Jacó, “Seu nome não será mais Jacó, mas Israel”, e neste renomeação, Jacó recebe um novo nome, que mesmo na sua fraqueza, aliás, justamente por reconhecer a sua idnetidade pecaminosa, Deus o dará uma nova identidade. Mesmo com a história que Jacó tem, uma história cheio de caminho tortos, Deus irá resgatá-lo. Porque Deus só trabalha com gente imperfeito, com gente como a gente. Na língua hebraica, “Israel” significa “aquele que lutou com Deus” ou “príncipe de Deus”.
2. O quê tu mais queres na vida?
O que é que Jacó queria mais do que qualquer outra coisa na sua vida? Quais são os desejos mais profundos do nosso ser? O que é que nós queremos mais que qualquer outra coisa na vida? Às vezes, nós não sabemos colocar este desejo mais íntimo em palavras. Mas para Jacó e para os antigos, existia uma palavra e a palavra era “bênção”. A bênção é fundamentalmente o favor de Deus. É a sua graça na sua vida. É o sorriso de Deus ao olhar para sua vida. A bênção de Deus é o agrado por Deus pelos caminhos da sua vida de tal forma que Ele, o Eterno, honra a sua vida com significância e propósito. E em consequência disto, Deus te acompanha mesmo na escuridão, Deus te guarda mesmo nos lugares mais perigosos, Deus te levanta mesmo quando apanha. Deus te sustenta mesmo na aflição, na doença e nos horrores que esta vida nos traz. Deus fica do teu lado. E Deus cumpre as promessas que Ele fez para seus seguidores desde os tempos mais antigos. Quando não há mais fidelidade ao seu redor, Deus te permanece fiel. Tudo isto é a bênção de Deus e á isso que Jacó queria. E tu? O quê tu mais queres na sua vida? Sabes expressá-lo em palavras?  O que tu mais desejas na sua vida?
3. Como vais caminhar?
Agora, Jacó, ou melhor, Israel, pergunta qual era o nome do homem mas o homem recusa revelá-lo (cf. Jz 13.18, “um nome maravilhoso demais para ser conhecido”). Quem sabe Israel, ainda queria controlar Deus, se ele apenas conhecesse o seu nome. Mas também Israel não insiste pois sabe agora com quem ele está lidando. E por isso chama aquele lugar de Peniel porque, como ele disse, “Eu vi Deus face a face, mas ainda estou vivo”. Esta frase soa muito parecido com o nome Peniel. Jacó finalmente sabia onde esteve, quem enfrentou e como, daqui para frente, ia andar. Não havia lutado com o diabo. Esta é a conclusão que nós tiramos frequentemente quando enfrentamos dificuldade e oposição. Não, aqui não. Nada de expulsão de demônios. Esta luta era com Deus. É Deus quem me desafia. É Deus quem me pergunta quem sou. É Deus que quer saber o que mais desjo. E Jacó iria andar sempre mancando. Porque no encontro com Deus, a gente sai ferido. A gente sai mancando. Nada de vitoriosos orgulhosos vencendo nas batalhas ilesos. Não há conquistas fácis. Não há vitórias sem cicatrizes. Os discípulos de Jesus Cristo se vestem não soó da ressurreição. Vivem uma vida cricificada. E tú? Como tu vais andar?
[O encontro com Deus é algo perigoso. Isto se mostra repetidas vezes nas Escrituras. Moisés queria vez a glória de Deus mas Deus somente permitiu que Moisés enxergasse as suas costas porque “ninguém pode ver o meu rosto e continuar vivo” (Êx 33.20). Uzá estendeu a mão para segurar a arca da aliança quando estava quase caindo e por isso Deus o matou (2Sm 6.6-7). Chegou perto demais. Isaías gritou, “aí de mim” quando teve a visão do templo celestial. Graças a Deus que contemplamos o Eterno apenas em parte. De outra sorte, morreremos.]
Jacó não era mais o mesmo. Havia lutando com Deus e recebeu um vo nome, uma nova identidade. Mas não saiu bonitinho e ileso. Ninguém sai da presença de Deus assim. A sua presença é poderosa demais para isso. Jacó saiu mancando. Nunca mais irá esquecer aquele encontro. Jacó, o homem forte, o homem que lutou com Deus e venceu (!) saiu na verdade vencido. Virou Israel, o manco, e mancando saiu caminhando o resto da sua vida para nunca mais esquecer a sua verdadera identidade, o lutador com Deus manco. E logo descobre que Deus já preparou os próximos passos do seu caminho como um manco. Pois o seu irmão Esaú não o aguardava para brigar com ele mas para dar lhe um grande abraço. Não guardava rancor. Queria ser apenas irmão. E tú? Como tu vais andar?
Conclusão
Na escuridão da noite, em meio de sofirmentos, dúvidas, e incertezas, quando não há mais ninguém mas nos distrair, somos forçados a encarar Deus face a face e lutar com ele corpo a corpo, somos convertidos de pessoas que machucam os outros em machucados nós mesmos. E começamos a entender, um pouquinho, o Salvador ferido, Jesus Cristo, que foi ferido por nós para que tenhamos a vida abundante, ara que tenhamos um novo nome, uma nova identidade, nada menos que a bênção de Deus.
E aprendemos que o caminho que Deus nos chamar para trilhar é o mesmo caminho do Salvador ferido, um caminho onde Deus vai na nossa frente e prepara os nossos encontros, mas um caminho que trilhamos como vitoriosos mancando. Porque estávamos com Deus no meio da noite e vencemos, mas vencemos mancando.
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